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DINÂMICA ADVENTO/NATAL 2019
DIOCESE DE VISEU: “Uma comunidade em Missão”

O Secretariado Diocesano da Educação Cristã (SDEC) coloca nas nossas mãos uma proposta pastoral dedicada ao tempo forte de Advento-Natal, na qual se oferece um contributo criativo para as celebrações dominicais nas nossas comunidades cristãs. 

Carregado de simbolismo e em profunda sintonia com o tema pastoral diocesano: “O Sacramento do Baptismo – Caminho de Santidade”, o presente subsídio sugere a construção de uma árvore de Natal alternativa a partir de uma oliveira, e a elaboração da coroa do Advento cujas velas sejam alimentadas pelo azeite.

Desejamos que esta iniciativa possa ajudar a redescobrir uma liturgia autêntica, fresca, alegre, onde seja valorizada a beleza e a nobreza dos sinais e dos gestos, para viver na celebração e na vida diária a esperança, a alegria da vida nova em Cristo e a capacidade de as testemunhar aos outros. 

Somos todos convidados a participar! É este o apelo que nos dirige D. António Luciano na Carta Pastoral: “Vamos viver este Ano Pastoral experimentando alegria de sermos cristãos e também discípulos missionários enviados para que outros também vivam a alegria do seu Batismo em Igreja. (…) Ninguém falte à chamada!”.

Caminhar no Simbolismo Batismal 
Cristo renova e transforma a nossa vida 

Perspetiva global - Vamos construir uma Árvore de Natal alternativa. Por base temos uma oliveira que será colocada no primeiro domingo de Advento juntamente com azeite. No segundo domingo (que não nos podemos esquecer de que é dedicado a Maria pois celebramos a Imaculada Conceição) colocamos o círio pascal ou uma vela visível, sinal da luz que o batismo oferece à nossa vida cristã. Ao terceiro domingo acrescentamos a água, símbolo de limpeza e de vida nova. No quarto domingo colocamos a veste branca, símbolo da dignidade cristã, à frente da oliveira. Convidamos os presidentes da celebração a colocar a imagem do Menino Jesus no início da celebração do Dia de Natal sobre a Veste Branca porque toda a vida cristã, iniciada no batismo, tem como sentido a descoberta da pessoa de Cristo. O Menino permanece na veste durante a celebração e apenas seria colocado no presépio após o tradicional rito do beijar do menino. 

A tradicional Coroa do Advento, se existir essa possibilidade, poderia ser construída por velas alimentadas pelo azeite. 
1º Domingo do Advento - Vida que se transforma
A liturgia deste domingo apresenta um forte apelo à vigilância. O cristão não deve instalar-se no comodismo, na passividade, no desleixo, na rotina, na indiferença; mas deve caminhar, sempre atento e vigilante, preparado para acolher o Senhor que vem e para responder aos seus desafios. 

Todos, sem exceção, somos convidados a dirigirmo-nos à montanha onde reside o Senhor. O encontro com a Sua Palavra levar-nos-á a contribuir para a construção de um mundo mais justo e fraterno.

Apresentação do Azeite - A Oliveira é uma árvore muito especial, que apenas se consegue desenvolver em clima mediterrânico. Por isso mesmo, o azeite torna a vida e o sabor diferente, e faz com que os povos banhados pelo Mar Mediterrâneo descubram um outro sentido para a sua existência. Na cultura judaica o azeite simboliza a transformação do ser para que seja totalmente consagrado ao Senhor. É de notar que os reis judeus não eram coroados mas ungidos e, depois da unção, Deus fazia parte da sua vida. No batismo, o azeite, aplicado pelo menos duas vezes, faz-nos sentir como Deus transforma a nossa vida. 

(Colocação do azeite e da oliveira, juntamente com a frase “Vida que se transforma”)

2º Domingo do Tempo do Advento - Vida que se ilumina

Mais do que qualquer outro tempo do Ano Litúrgico, o Advento é tempo de Maria, pois é nele que A vemos na mais íntima relação com Seu filho «o Qual está unida «por vínculo estreito e indissolúvel» (LG.53).

Se o Senhor veio ao meio dos homens, se Ele vem ainda, é por meio de Maria. N’Ela se cumpre, na verdade, o mistério do Advento.

Apresentação da Vela - A nossa vida está cheia de escuridões. As velas não oferecem uma luz tão forte como aquela a que estamos habituados, mas sempre que não temos luz descobrimos o valor da pequena luz da vela. A nossa fé, numa vida iluminada por Cristo, nem sempre é majestosa, mas sempre ilumina os nossos passos para que não nos percamos. Cada vez que contemplamos o Círio Pascal aceso, contemplamos a luz de Cristo que ilumina as escuridões da nossa vida. 

(Colocação do Círio Pascal ou de outra vela grande junto da Oliveira, juntamente com a frase “Vida que se ilumina”)

3º Domingo do Tempo do Advento - Vida que se purifica

A liturgia deste domingo recorda a proximidade da intervenção libertadora de Deus e acende a esperança no coração dos crentes. Diz-nos: “não vos inquieteis; alegrai-vos, pois a libertação está a chegar”.
Que a chegada de Jesus Menino seja um tónico que transforme a vida de cada um de nós, testemunhando a alegria do Evangelho.

Apresentação da água - Na mentalidade do povo judaico a água assume um lugar fundamental no seu quotidiano, até porque, não nos podemos esquecer de que se trata de um povo a viver perto do deserto. Aqui a água é um tesouro. A água simboliza vida, renovação, limpeza e toda uma vida nova. Em Cristo encontramos a água viva, Aquele que nos transforma e sacia. Aquele que purifica o que somos e temos. Continuamente temos de fazer crescer este dom e esta união como a água corrente de um rio… 

(Colocação da água junto da Oliveira, do lado oposto da vela, juntamente com a frase “Vida que se purifica”)

4º Domingo do Tempo do Advento - Vida que resplandece

A liturgia deste domingo diz-nos, fundamentalmente, que Jesus é o “Deus-connosco”, que veio ao encontro dos homens para lhes oferecer uma proposta de salvação e de vida nova.

Hoje e sempre, não há salvação para o homem senão em Jesus Cristo. Podemos ter as nossas forças e capacidades, mas sem a presença de Cristo apenas caminhamos para o vazio. A salvação surge da junção de esforços de Deus, como dom, e do homem na sua aceitação. Todos aqueles que aceitam seguir a Cristo e ser salvos pela mediação única, tornaram-se por sua vez, salvadores, pois, assim como Ele quis a colaboração de Maria e de José, assim quer que o Seu povo continue a Sua obra salvadora. 

Apresentação da Veste Branca - A veste branca simboliza a brancura da nossa vida, não pela nossa ação mas pela salvação de Cristo. Em todos os momentos deveremos trabalhar para manter essa veste branca, sempre com a garantia de que Cristo, com a Sua salvação, nos ajuda a preservá-la limpa e digna. Com a ajuda de Cristo somos convidados a fazer resplandecer no mundo a novidade do Seu Reino, de tal forma, que toda a humanidade seja transformada pelo Salvador. 

(Colocação da veste branca em frente da Oliveira, juntamente com a frase “Vida que resplandece”)

Dia de Natal - Vida que gera Vida 

A liturgia deste dia convida-nos a contemplar o amor de Deus, manifestado na Incarnação de Jesus… Ele é a “Palavra” que Se fez pessoa e veio habitar no meio de nós, a fim de nos oferecer a vida em plenitude e nos elevar à dignidade de “filhos de Deus”.

O Natal não é um acontecimento passado. Através da Igreja, o mistério do Natal conserva toda a sua atualidade. N’Ela, todos os homens são chamados a receber de Jesus a vida divina, “tornando-se filhos no Filho único”.

Colocação da Imagem do Menino sobre a Veste branca (se se usar incenso na celebração deverá ser incensado) - Toda a nossa vida é uma contínua descoberta de Jesus Cristo. O Dia de Natal é um dos pontos altos da descoberta da pequenez de um Deus grandioso que quer entrar na nossa vida, renovar aquilo que somos e conduzir-nos para o Seu Reino. Que queiramos sempre renovar o nosso batismo, saboreando a presença deste Deus que quer fazer parte da nossa caminhada, pois Cristo em nós gera Vida. 

(Colocação do Menino Jesus na Veste Branca, juntamente com a frase “Vida que gera Vida”)

